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Romnlitra ou opontnmontoii quo mo propunha 
filinhar. o, reconhecendo que n paciente chorava, 
em prostração, visivelmente distanciada tio oxnmo 
quo me foro permitido tletienvolvcr, Nevou pergun­
tou no podíamos trocar entendimento rápido, 

— Como uño? 
— Andró — inquiriu elo, nem ocullnr n perple­

xidade —, quo vem u ticr Isto, meu amigo? Vocô 
percebeu? Meu neto, o moço 6 meu n e t o ! . . . Onde 
cutamos? Quatro criaturna enovelados... Mulher 
entro pai e filho, um rapaz entre duas i rmãs . . . 
Ignorava o que vemon. Ha dias, tento confortar mi­
nha pobre Beatriz, só isso. Não fazia a menor ideia 
das perturbações que a rodeiam.. . Ah! meu amigo, 
como pai, estaria agora mais consolado se n visse 
agonizando numa caso de loucos! . . . 

E apontando Maritn: 
— Esto moça disse a verdade toda? 
— Neves — acentuei —, voce não desconhece 

que determinado grupo familinr se define como sen­
do um engenho constituído de peças diferentes, em­
bora ajustadas entre si para a função que lhe cabo. 
Cada um daqueles que o integram é parte das rea­
lidades que se entrosam no conjunto. Marita foi 
sincera. Expôs o que sabe. Ela 6 um pedaço da 
verdade que procuramos. Para descobrir o que você 
conceitua por everdade toda» é inevitável consul­
tar as pessoas que ela hospeda no mundo íntimo. 

O amigo debuxou o leve sorriso de quem reúne 
compreensão e conformidade. 

Arrojnndo-se, porém, ao desconforto com que 
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impunha reverenciar a j u s t i ç a , lastlmou-so, á s p e r o : 
— Imagino você ! Ciliberto! Um m e n i n o . . . Se 

o nnl niixlllnraie!... Mmi Nemés io é um cano de ma-
nlcóinlo. Não tem J e i t o . . . 

Olhou, compadecido, p a r a a moca em pranto 
e sa l ien tou: 

—- Vcjn cíila m e n i n a . C o r r e t a , f i e l . . . Submo-
tcu-iie, conf ian te . Que culpa no vano de porce lana , 
violentamente d e s t a m p a d o p e r um an imal V R case 
iinlnifd é um g a r o t o que eu nino t a n t o ! . . . Bin po­
deria ncr li cnpaflfi rpie Idealiza, nine d igna , dona de 
cnnn para um homem de b e m . . . N o e n t a n t o , IA BC 
vnl fillberto, embeiçado por u m a p lná iu . Mar ina e 
M n r l t i t . . . Incrível h a j a m crcncldo nob o rncnmo 
le io! São i rmãs adot iva», como acon tece ii s e r p e n t e 
c íi p o m b a . . . 

Diante da pausn c u r t a , n ã o mo fiz t a r d i o nas 
ponderações . 

InvcHti-mc, indòb i tamcntc , na posição de con­
selheiro for tu i to c roguei ao compnnhc i ro nsse re -
nnr-sc . 

Achávamo-nos ali p a r a emenda r , p r o t e g e r , r c a -
liznr o me lhor . Cer to , o bem suscet ível de s e r 
p lan tado , naquele g rupo , r e d u n d a r i a cm socor ro a 
Bea t r i z . Colocássemos nela o p e n s a m e n t o . A i r r i ­
t ação lhe av inag ra r i a o ân imo c ele, Neves , de sen­
t imen to azedado, l ançar ia sobre a filha ingred ien­
tes fluídicos de índole nega t iva , a r r u i n a n d o - l h e a s 
fo rças . 

Paciência c a t iv idade f r a t e r n a se rv i r -nos - i am 
de apo io . 

Alem do mais , n ã o consegu i r í amos p r e c i s a r a t e 
quando p e r d u r a r i a m os so f r imen tos físicos da es ­
posa de Nemés io . E ' j u s t o p rever , c a l c u l a r . E n t r e ­
tan to , poder iam o c o r r e r d e t e r m i n a ç õ e s s u p e r i o r e s , 
r ecomendando lhe fôsse p ro longado o p r a z o de es ­
tada na T e r r a . N a d a impossível v iesse a c o n t i n u a r 
a d s t r i t a ao corpo c a r n a l , r e l a t i v a m e n t e m e l h o r a d a , 
por meses , a n o s ta lvez, c o n q u a n t o os p r o g n ó s t i c o s 
enunciassem a d e s e n c a r n a ç ã o p a r a b r e v e . M a s , e 
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s o a c o n t e c e s s e o i n v e r s o ? E x n s p c r n ç ã o o u desf tni 
m o . d e n o s s o I n d o , m n r c n r i n m o t ó r m i n o d a s n a s a l 
b i l i d n d c s d e c o o p e r a ç ã o . O s s u p e r v i s o r e s q u e n o s 
d i r i g i a m , n a o obstante c o m p a s s i v o s o p r e s t i m o s o s 
r e m o v e r - n o s - i n m d a c a b e c e i r a d a d o e n t e , s e m n m e ­
n o r d i f i c x i l d a d c . C o n t a v a m c o m r e c u r s o s p a r a l o ­
c a l i z a r - n o s e m t a r e f a s , a t é m e s m o m a i s s u a v e s o 
m a i s r e c o n f o r t a n t e s , c m o u t r a p a r t o , c o m o q u e m 
n o s a g a l o a v a c m s e r v i ç o . A g i r i a m , a s s i m , c m p r o ­
v e i t o d a p r ó p r i a d o e n t e , i m p e d i n d o o s p r e j u í z o s q u o 
l h e p u d é s s e m o s a c a r r e t a r c o m q u a l q u e r c a r g a d e 
v i b r a ç õ e s d e s c o n c e r t a n t e s . 

N e v e s t o l e r o u o a v i s o c o m p a c i ê n c i a . 
A c a b o u r o g a n d o c o m p r e e n s ã o . R e t i r a r a - s e d o 

c o n v í v i o f n m i l i a r , p o r l o n g o t e m p o — j u s t i f i c o u -
- s c — , a f i m d e a d e s t r a r - s e c m c o r d u r a e d e s p r e n ­
d i m e n t o . R e g r e s s a n d o , n o e n t a n t o , n o a b r i g o d o ­
m é s t i c o , t o p a v a , a c a d a i n s t a n t e , c m s i m e s m o , o 
h o m e m q t i e f o r a . C o m o d i s t a , a g a r r a d o à s r a í z e s 
c o n s a n g u í n e a s , a b s o r v i d o n o b e m - e s t a r d o s q u e r e ­
p u t a v a c o m o s e n d o f l o r e s n o t r o n c o d o c o r a ç ã o . 
S a b i a - s e c m p r o v a á r d u a . A c u s a v a - s e a n a l i s a d o , 
e s q u a d r i n h a d o , s o p e s a d o , n a p r ó p r i a a s s i m i l a ç ã o 
d o s p r i n c í p i o s d e c a r i d a d e c i n d u l g ê n c i a q u e p a s ­
s a r a a m i n i s t r a r , s o b o i n f l u x o d o s m e n t o r e s s á b i o s 
c a m i g o s q u e l h e h a v i a m d e s c e r r a d o a p o r t a d a s 
e s c o l a s d e a p e r f e i ç o a m e n t o n a s e s f e r a s s u p e r i o r e s . 

A o j e i t o d e q u a l q u e r p e s s o a t e r r e s t r e , e n c e r ­
r a n d o c o n s i g o m é r i t o s e f a l h a s , d e c l a r o u - s e d i s p o s t o 
a d o m i n a r - s e , c, i m p e l i n d o - n o s a r e c o r d a r a n t i g o s 
c o n d i s c í p u l o s d a f a s e j u v e n i l , q u a n d o e n c o r a j a d o s 
c v a c i l a n t e s a o m e s r n o t e m p o n a s o l u ç ã o d o s p r o ­
b l e m a s d e a u t o c o n t r o l e , s o l i c i t o u - n o s c o l a b o r a ç ã o 
a f i m d e q u e s e m a n t i v e s s e c a l a d o , t a n t o q u a n t o 
p o s s í v e l , n a p r e s e n ç a d o s i n s t r u t o r e s . 

A s u b m i s s ã o d o c o m p a n h e i r o d a v a p a r a c o ­
m o v e r . 

A c r e d i t a v a - s e t e m p o r a r i a m e n t e p c r t u r b a d o , 
a c e n t u o u h u m i l d e . P a r t i l h a v a a s a g r u r a s d a f i l h a . 
V o l t a r a i n s t i n t i v a m e n t e à a g r e s s i v i d a d e c a e x t r o -
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v c n i ã o q u e l h e m a r c a v a m o t e m p e r a m e n t o n o p a s -
pndo ; e n t r e t a n t o , c o m p r o r n e t i n - s e h r e v i s ã o d e a t i ­
t u d e s . A p e s a r d i s s o , q u e l h e r e l e v á s s e m o s q u a l q u e r 
d e s a b a f o i n c o n v e n i e n t e , q u a n d o n o s d e m o r á s s e m o s 
n s ó s . S e m p r e c h e g a v a o m o m e n t o c m q u e e l e , 
p o r m a i s a p l i c a d o a o b u r í l n m c n t o í n t i m o , s e n t i a 
que n s e x c i t a ç õ e s , l o n g a m e n t e a c u m u l a d a s , l h e p e ­
s a v a m n o e s p í r i t o , q u a l n u v e m d e g a s e s c o m b u r e n ­
t e s . D e s i n i b i a - s c o u d e m e n t a v a - s c , n o m o d o d e a l -
g u é m q u e c a r r e g a s s e b o m b a s e s t o u r a n d o n o p r ó p r i o 
p e i t o . 

F i - lo s o s s e g a r - s e . N ã o p r e c i s a v a v e x a r - s e d a ­
quela m a n e i r a . E n t e n d i a t u d o , p e r f e i t a m e n t e . D e 
n o s s a p a r t e , n ã o a p r e s e n t á v a m o s q u a l q u e r t r a ç o d e 
s u p e r i o r i d a d e . T a m b é m n ó s , c r i a t u r a h u m a n a d e ­
s e n c a r n a d a , c o n h e c í a m o s d c s o b r a o s l a n c e s d a b a ­
t a l h a i n t e r i o r , c m q u e o a d v e r s á r i o s o m o s s e m p r e 
nós m e s m o s , n a a r e n a d a s q u a l i d a d e s i n f e r i o r e s 
que n o s t o c a m s u b l i m a r . 

D e s a c o n s e l h á v e l , p o r é m , p r o s s e g u i r , c o n v e r s a n ­
do à m a r g e m d o s e r v i ç o . 

A f r á g i l m e n i n a d e s o p r i m i a - s e , e m p r a n t o . C h o ­
ro v o z e a d o , n ã o o b s t a n t e d i s c r e t o . S o l u ç o s . 

D i s p ú n h a m o - n o s a i n t e r v i r , q u a n d o s u c e d e u o 
i n e s p e r a d o . 

C l á i i d io b a t i a , d e l e v e , à p o r t a , d e c e r t o i n c o ­
m o d a d o p e l o s o m l a s t i m o s o d a q u e l e s g e m i d o s q u e 
Horita, e m v ã o , b u s c a v a r e p r i m i r . 

R e s p i r á m o s c o n f o r t a d o s . 
I n d u b i t a v e l m e n t e , o i n q u i e t o c o r a ç ã o p a t e r n a l 

v i n h a a o e n c o n t r o d a m o ç a d e s f a l e c e n t e , a n s i a n d o 
s o c r g u e r - l h e a s e n e r g i a s , e , n ó s p r ó p r i o s , a t r a v é s 
d c e s t í m u l o s m a g n é t i c o s , i n s i s t i m o s c o m e l a p a r a 
q u e a t e n d e s s e . 

E m p r e g a n d o v o n t a d e e f o r ç a s p a r a v e n c e r a 
c r i s e d e l á g r i m a s , a j o v e m a n u i u a o s n o s s o s a p e l o s 
e c a m b a l e o u , d e s a f e r r o l h a n d o a p a s s a g e m . 

C l á u d i o e n t r o u , m a s n ã o v i n h a s ó . U m d a q u e ­
les d o i s c o m p a n h e i r o s d e s e n c a r n a d o s q u e l h e a l t e ­
r a v a m a p e r s o n a l i d a d e , j u s t a m e n t e o q u e s e a b e i r a -
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r a d e l e cm p r i m e i r o l u g a r , p a r a o t r a g o d e u í s q u e , 
e n r o d i l h a v a - s e - l h e a o c o r p o . 

O v e r b o c n r o d i l h n r - s e , n a l i n g u a g e m h u m a n a , 
f i g u r a - s e o m a i s a d e q u a d o à d e f i n i ç ã o d a q u e l a o c o r ­
rênc ia d e p o s s e s s ã o p a r t i l h a d a , q u e s e n o s a p r e ­
s e n t a v a a o e x a m e , c o n q u a n t o n ã o e x p r i m a , c o m 
e x a t i d ã o , t o d o o p r o c e s s o d e e n r o l a m e n t o f lu id i co , 
em q u e s e i m a n t a v a m . E a f i r m a m o s « p o s s e s s ã o 
par t i lhada?- , p o r q u e , e f e t i v a m e n t e , al i , u m a s p i r a v a 
a r d e n t e m e n t e a o s o b j e t i v o s d e s o n e s t o s d o o u t r o , 
co inp le í ando- se . e u f ó r i c a m e n t e , n a d i v i s ã o d a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e e m q u o t a s i g u a i s . 

Qua i a c o n t e c e r a , n o i n s t a n t e e m q u e b e b i a m 
j u n t o s , f o r n e c i a m a i m p r e s s ã o d e d o i s s e r e s n u m 
co rpo s ó . 

E m d e t e r m i n a d o s m o m e n t o s , o o b s e s s o r a f a s ­
t a v a - s e d o c o m p a n h e i r o , à d i s t â n c i a de c e n t í m e t r o s ; 
c o n t u d o , s e m p r e a e n l a ç á - l o , c o p i a n d o g e s t o s d e 
fe l ino , i n t e r e s s a d o e m n ã o p e r d e r o c o n t a c t o d a v í ­
t i m a . A c h a v a m - s e , e n t r e t a n t o , i r r e s t r i t a m e n t e c o n ­
j u g a d o s e m v i n c u l a ç ã o r e c í p r o c a . 

I s s o c o n f e r i a a o s e m b l a n t e de C láud io e x p r e s ­
s ã o d i f e r e n t e . O h i p n o t i z a d o r , cu ja v i s ã o e s p i r i t u a l 
n ã o n o s a t i n g i a , s e n h o r e a v a - l h e s e n t i m e n t o s e i d e i a s , 
e n q u a n t o e le s e d e i x a v a p r a z e r o s a m e n t e s e n h o r e a r . 
O o l h a r o b e d i e n t e a d q u i r i r a a t u r v a ç ã o c a r a c t e r í s ­
t i c a d o s a l u c i n a d o s . O r e c é m - c h e g a d o t r a n s f i g u r a ­
r a - s e . E s t r a n h o so r r i so f ranz ia - lhe a b o c a . D i a n t e 
d a s pe r cepções l im i t adas de M a r i t a , e r a e le u m 
h o m e m c o m u m ; no e n t a n t o , à nos sa f r e n t e , v a l i a 
p o r d u a s pe r sona l idades m a s c u l i n a s n u m a s ó r e ­
p r e s e n t a ç ã o . Dois E s p í r i t o s e x t e r i o r i z a n d o i m p u l ­
s o s av i l t ados , complementando pa ixões i d ê n t i c a s n a 
m e s m a tónica da af inidade t o t a l . 

N e v e s f i tou-me, e s p a n t a d o . M a s , n ã o e r a s ó 
c!e, m e n o s exper iente , que j az ia t r a n s i d o , a m a r r o ­
t a d o . Nós também, a c o s t u m a d o s , n o p l a n o e s p i r i ­
t u a l , aos emba tes do s en t imen to , a l i m e n t á v a m o s 
af l i t ivas apreensões. 

Aquele qua r to , d a n t e s povoado pe los d e v a n e i o s 
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dor idos d e u m n cr iança , m e t a m o r f o s e a r a - s e e m j a u ­
la, o n d e C l á u d i o e o v a m p i r i z a d o r , s i n g u l a r m e n t e 
b r u t a l i z a d o s pe lo d e s e j o infe l iz , c o n s t i t u í a m j u n t o s 
u m a fera a s t u c i o s a , c a l c u l a n d o o c a m i n h o m a i s fác i l 
de a l c a n ç a r a p r e s a . 

U m c l a r i v i d e n t e r e e n c a r n a d o q u e c o n t e m p l a s s e 
o dono da c a s a . n a q u e l a h o r a , vê- lo- ia n o u t r a m á s ­
ca ra f i s i o n ô m i c a . 

A i n c o r p o r a ç ã o m e d i a n í m i c a , e s p o n t â n e a c c o n s ­
ciente , p o s i t i v a v a - s e e m p l e n i t u d e s e l v a g e m . O fe ­
n ô m e n o d a c o m u n h ã o e n t r e d u a s i n t e l i g ê n c i a s — 
u m a de la s , e n c a r n a d a , e a o u t r a , d e s e n c a r n a d a — , 
l e v a n t a v a - s e , f r a n c o ; a i n d a a s s i m , d e s d o b r a v a - s e 
t ã o a g r e s t e q u a n t o o f u r a c ã o ou a m a r é . q u e s e 
e x p r e s s a m p o r f o r ç a s a i n d a d e s g o v e r n a d a s d a N a ­
t u r e z a t e r r e s t r e , n ã o o b s t a n t e a o c o r r ê n c i a , do 
pon to de v i s t a h u m a n o , e f e t i v a r - s e n a s u p o s t a m u ­
dez do p l a n o m e n t a l . 

P a r a nós . p o r é m , n ã o s e i n s t i t u í a m a p e n a s a s 
f o r m a s - p e n s a m e n t o s , d a n d o c o n t a d a s i n t e n ç õ e s l i ­
b e r t i n a s da d u p l a a n i m a l i z a d a , com e s t r u t u r a s , co­
re s , r u ídos e m o v i m e n t o s c o r r e l a t o s ; a m e d r o n t a ­
va-nos i g u a l m e n t e e s c u t a r a s vozes de a m b o s , e m 
diálogo, c l a r a m e n t e p e r c e p t í v e l . 

A s p a l a v r a s e s c a p a v a m do c r â n i o d e C láud io , 
a p a r e n t e m e n t e s i lencioso p a r a a f i lha a d o t i v a , q u a l 
se a cabeça dele es t ivesse t r a n s f i g u r a d a n u m a c a i x a 
acús t i ca de a p a r e l h o r ad io fón ico . 

M a g n e t i z a d o r e m a g n e t i z a d o d e n o t a v a m s e n ­
sua l idade do m e s m o n í v e l . 

Ref le t indo n a c o r r i d a à g a r r a f a , m o m e n t o s 
a n t e s , a v a l i á v a m o s o p e r i g o a b e r t o à m e n i n a inde ­
fesa . A d i fe rença , al i . é que Cláudio a i n d a encon­
t r a v a r ecu r sos a fim d e p a r l a m e n t a r , d e n t r o d a 
h ipnose — h ipnose que ele, a l i á s , a m i m a l h a v a . 

Discor r ia o obsessor , comovendo-o , n o i n t u i t o 
p a t e n t e de a r r u i n a r - l h e os r e s t o s do esc rúpulo , a t r a ­
vés da e m o ç ã o : 

— A g o r a , a g o r a s i m ! . . . O a m o r , Cláudio, é 
i s t o . . . E s p e r a r , po r vezes, a n o s a fio, p a r a domi -
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n a r n f e l i c idade n u m s i m p l e s m i n u t o . E x i s t e m m u ­
l h e r e s a o s m i l h õ e s ; e n t r e t a n t o , e s t a ó a ú n i c a . A 
ún ica que n o s p o d e r á , e n f i m , a p l a c a r a s e d e . P o n ­
t o s de apo io a l o n g a m - s e e m t o d a p a r t e , m a s o p á s ­
s a r o v i a j a , l é g u a s e l é g u a s , s u s p i r a n d o p o r d e s ­
c a n s a r n a p e n u g e m d o p r ó p r i o n i n h o . . . N a f o m e 
fís ica, t o d o a l i m e n t o s e r v e , m a s n o a m o r . . . N o 
a m o r , a f e l i c idade é s e m e l h a n t e a o a r o d e q u e o 
h o m e m p o s s u i a m e t a d e c a m u l h e r d e t é m a o u t r a . 
P a r a q u e a e u f o r i a v i b r e p e r f e i t a n o c í r c u l o , ó i m ­
pe r ioso q u e a s m e t a d e s s e j a m d a m e s m a s u b s t â n c i a . 
N i n g u é m a l c a n ç a a f u s ã o d c u m p e d a ç o d e o u r o 
com u m p e d a ç o d e m a d e i r a . P a g a n i n i t o c o u n u m a 
co rda s ó ; e n t r e t a n t o , a c o r d a s e h a r m o n i z a v a c o m 
e l e . J a m a i s a r r a n c a r i a n o m u n d o o m e n o r s i n a l d o 
p r ó p r i o gên io , s e a p e n a s d i s p u s e s s e p a r a o v i o l i n o 
d a s c o r d a s de c â n h a m o , a i n d a m e s m o q u e e s s a s 
c o r d a s o d e s a f i a s s e m a t o n e l a d a s . C a d a h o m e m , 
Cláudio , p a r a r e a l i z a r - s e n o s d o m í n i o s da v i t a l i d a d e 
e da a l e g r i a , h á - d e e n c o n t r a r a m u l h e r m a g n é t i c a 
que l h e c o r r e s p o n d e , c o m p a n h e i r a n a a f i n i d a d e a b ­
s o l u t a , c a p a z dc l h e o f e r e c e r a p l e n i t u d e inter ior , -
que t r a n s c e n d a c o n v e n ç õ e s e f o r m a s . . . ( 3 ) 

P a u s a v a - s e a voz, p o r s e g u n d o s , p a r a c o n t i n u a r , 
s u p l i c a n t e , p r o c l a m a n d o s o f i s m a s a r g u c i o s o s : 

— V a m o s ! M a r i t a é nossa , n o s s a ! . . . S o m o s 
h o m e n s s equ iosos , s o f r e d o r e s . . . A p i e d a m o - n o s d e 
e n f e r m o s a b a n d o n a d o s , a d m i n i s t r a n d o - l h e s r e m é d i o 
s e g u r o ; s o m o s o apoio c e r t o de m e n d i g o s q u e t r o ­
peçam à s t o n t a s . . . Acaso , m e r e c e r e m o s s i m p a t i a 
m e n o r ? Os que en louquecem, e s f a i m a d o s de t e r n u -

( 3 ) C o m p r e e n d e m o s o c a r á t e r n e g a t i v o d a l l n g i i n -
g e m d o E s p í r i t o d e s e n c a r n a d o , q u a n d o c m d e p l o r á v e i s 
c o n d i ç õ e s d e I g n o r â n c i a , m a s a c r e d i t a m o s s e j a n o s s a 
o b r i g a ç ã o c o n s i g n á - l a , n e s t a s p a g i n a s , a i n d a m e s m o 
e s b a t i d a quai s e e n c o n t r a , p r e v e n i n d o c r i a t u r a s s e n s í ­
v e i s c a f e t u o s a s , que , a s v e z e s , a b d i c a m i m p e n s a d a ­
m e n t e d o p r ó p r i o r a c i o c í n i o , a r r o j a n d o - s e e m p r o f u n d o 
s o f r i m e n t o m o r a l , e m n o m e d o c o r a ç ã o . — (Nota do 
Autor espiritual.) 
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ra, s e r ã o p i o r e s d o q u e o s i n f e l i z e s , a s o e s t i r a r e m 
na n í a p o r f a l t a d e p ã o ? V o c ê , C l a u d i o , t e m a m a r ­
gado a n g u s t i o s a c a r e n c i a . U m p e d i n t e n a p r a ç a 
não tem leve p i t a d a d e s u a s a f l i ç õ e s . D e q u e v a ­
lem v e n c i m e n t o s f a r t o s e e x p e r i e n c i a s d e l u p a n a r , 
quando o a m o r v e r d a d e i r o g r i t a i n s a t i s f e i t o n a c a r ­
ne? Você v ive n o l a r , à m o d a d e c ã o n a s a r j e t a . 
Escoiceado, f e r i d o . . . M a r i t a é a c o m p e n s a ç ã o . O 
cul t ivador , p o r v e n t u r a , n ã o t e m d i r e i t o a o f r u t o 
que a m a d u r e c e ? V o c ê a b r i g o u e s t a m e n i n a n o s b r a ­
ços, emba lou -a n o p e i t o ; v i u - l h e o c r e s c i m e n t o , c o m o 
quem a c o m p a n h a a e v o l u ç ã o d a f l o r q u e d e s a b r o ­
cha, e a c a b o u d e s c o b r i n d o n e l a o s e u t i p o . N ã o 
es ta rá você c a n s a d o d e v ê - l a e d e s e j á - l a , a r d e n t e ­
mente, t odos os d i a s , r e s i g n a n d o - s e a o s u p l í c i o d a 
distância, v i v e n d o t ã o p e r t o ? 

— Crie i -a , n o e n t a n t o , c o m o s e n d o m i n h a p r ó ­
pria f i l h a . . . — s u s p i r o u C l á u d i o , c r e n d o f a l a r p a r a 
si m e s m o . 

— F i l h a ? — i n s i s t i u o s e d u t o r . — M e r o a r ­
tifício s o c i a l . A p e n a s m u l h e r . E q u e m a s s e g u r a r á 
que ela t a m b é m n ã o e s p e r a p o r s e u b e i j o c o m a 
sede da co rça , p r e s a a o p é d a f o n t e ? V o c ê n ã o é 
nenhum n e ó f i t o ; s a b e q u e t o d a m u l h e r e s t i m a r e n ­
der-se. em t r a b a l h o s a p o r f i a . 

C o n j c t u r a n d o - s c d i v i d i d o m e n t a l m e n t e e m d u a s 
personal idades d i s t i n t a s , a d e p a i e a d e e n a m o ­
rado. Cláudio a r g u m e n t o u , d e s e n c o r a j a n d o - s e . 

Não d e s c o n h e c i a q u e a m o ç a j á s e r e v e l a r a . 
Elegera G i lbe r to , o r a p a z c o m q u e m se d a v a a 
passeios f r e q u e n t e s . E r a i m p o s s í v e l q u e o a m a s s e , 
n ele. Cláudio , e m s e g r e d o . N ã o a l e n t a v a d ú v i d a s . 
Ciumento, a c o m p a n h a r a - o s , d i s c r e t a m e n t e , em ex­
cursões d o m i n g u e i r a s , s e m q u e l h e d e s c o n f i a s s e m 
da p resença ou d o ze lo o f e n d i d o . N u n c a l h e s o u v i ­
ra as p a l a v r a s ; e n t r e t a n t o , a p a n h a r a - l h e s , à s ocu l ­
tas , os g e s t o s e q u i v o c o s . A d m i t i a - s e c o m r a z ã o 
para conv ida r o e s t o u v a d o a c o m p r o m i s s o . Ca l cu ­
lara, c a l c u l a r a . T o d a v i a , q u a n d o s e i n c l i n a v a a 
pedir conse lho de a u t o r i d a d e s po l ic ia i s , c h o c a r a - s e 
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c o m o i m p r e v i s t o . H o m e m d e p r o l o n g a d a v i d a n o ­
t u r n a , p a s s o u a e s b a r r a r c o m a f i lha , e m r e c a n t o s 
de p r a z e r , n ã o a p e n a s n a c o m p a n h i a d e N e m é s i o 
T o r r e s , o c a v a l h e i r o q u e d e s e m p e n h a v a , j u n t o de la , 
a f unção d e che fe , m a s i g u a l m e n t e c o m G i l b e r t o , 
o f i lho, em p o s i ç ã o c o m p r o m e t e d o r a . Os d e s r e g r a ­
m e n t o s de M a r i n a , d e s d e m u i t o , s e h a v i a m t o m a d o 
p a r a e le e m c a l a m i d a d e s i n e v i t á v e i s . A p r i n c í p i o , 
a t o r m e n t a r a - s e . P a i c o n t u n d i d o p e l a l i c enc io s idade 
e m f a m í l i a . C o n t u d o , M á r c i a , a e s p o s a , d i t a v a os 
f i g u r i n o s . N o s p r i m e i r o s t e m p o s d o c o n s ó r c i o , e m e r ­
g i r a e n t r e a m b o s a m u r a i h a d a d i s c ó r d i a , d a d i s ­
có rd i a q u e l h e s e m a n a v a d o â m a g o , e m o n d a s t o r -
v e l i n h a n t e s d e a v e r s ã o i n s t i n t i v a , c u j a e x i s t ê n c i a 
n ã o h a v i a m s e q u e r p r e s s e n t i d o , d e leve , a n t e s d o 
c a s a m e n t o . 

D e começo , rixas e d i s c u s s õ e s . D e p o i s , a ind i ­
f e r ença , o c a n s a ç o t o t a l u m do o u t r o . A v e n t u r a s 
u n i l a t e r a i s . C a d a q u a l e m seu c a m i n h o . 

M a r i n a , e v i d e n t e m e n t e , s e g u i r a a t r i l h a m a t e r ­
n a . D e s l i g a r a - s e d e l e . Class i f icava a f i lha , em seu 
ju í zo d e h o m e m , p o r m u l h e r l i v r e ; c o n t u d o , to le ­
r á v e l n o l a r , e n q u a n t o exe rces se a p rof i s são que lhe 
a s s e g u r a v a s u s t e n t o à s f a n t a s i a s . E m casa , h a b i ­
t u a l m e n t e r e u n i a m - s e à m e s a . a esposa . M a r i n a e 
e le , à fe ição d e t r ê s an ima i s in te l igen tes , d i s s imu­
l a n d o o d e s p r e z o rec iproco , a t r a v é s da convenção 
o u do c h i s t e . 

N o concei to dele. porém, M a r i t a def inia-se à 
p a r t e . F l o r no r a m o espinhoso daque les a n t a g o n i s ­
m o s f l a g e l a n t e s . 

A í a s t a r a - a , in tenc ionalmente , na d i reção do s e r ­
v i ç o . I n v e n t a r a meios de obr igá- la a t o m a r refe i ­
ções em Copacabana , p a r a que a s p i cu inhas do cír­
culo domést ico, no F lamengo, não lhe t o r t u r a s s e m 
o e sp í r i t o . 

Esp iava- lhe os passos , ouvia-lhe os c h e f e s . 
U m a vez ins ta lada no exercício d a n o v a con­

dição, ele mesmo, quan to possível, man te r - l he - i a a 
independência . 
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A m a n d o - a c o m e n t r a n h a d o c a r i n h o m e s c l a d o d e 
ego í smo t i r á n i c o , f e r i a m - l h e a s h u m i l h a ç õ e s q u e a 
esposa e a f i l h a n ã o r e g a t e a v a m a e l a , n o t r a t o 
m a i s i n t i m o . 

Q u e r i a - a p a r a e l e , c o m a t e r n u r a d e u m p o m b o 
c com a b r u t a l i d a d e d e u m l o b o . N ã o c o n c o r d a v a 
lhe d e s s e m a b e b e r a f r o n t a o u s a r c a s m o . T a i s a t i ­
t u d e s a c a b a r a m r e v e s ü n d o - a d e l i b e r d a d e m a i s a m ­
pla, q u e M a n t a u t i l i z a v a n o c u l t o a f e t i v o a Gi l ­
be r to , de v e z qxie, p o r v o c a ç ã o , s e d i s t a n c i a v a d e 
f e s t a s . M á r c i a e M a r i n a , s e m p r e m a i s a b s o r v i d a s 
n a s e x t r a v a g â n c i a s e m q u e s e i n c u l c a v a m p o r d u a s 
i r m ã s d o i d i v a n a s , n e m d e r a m p o r i s s o . A a i i s ê n c i a 
de la c o m o q u e a s a l i v i a v a d e u m p e s o . C e r t i f i c a n -
do-se de q u e n ã o l h e d o b r a r i a m o c a r á t e r , a c u s a ­
v a m - s e fe l izes p o r n ã o s e r e m i n d u z i d a s n s u p o r t a r -
- lhe a f i s c a l i z a ç ã o . 

E m b r e n h a d o n o s r a c i o c í n i o s q u e l h e d e r i v a v a m , 
r á p i d o s , d o l i g e i r o a u t o - e x a m e , s o b o c o n t r o l e d o 
v a m p i r i z a d o r q u e o i n f l u e n c i a v a , r e c o r d a v a - s e C l á u ­
dio d e q u e h á m u i t o s d i a s c o n c l u í r a q u e G i l b e r t o 
n ã o h e s i t a v a e m b a í r a s d u a s m o ç a s , e, depo i s d e 
r e f l e t i r m a d u r a m e n t e , r e s o l v e r a s i l e n c i a r . 

N ã o s e r i a c o n v e n i e n t e s o p e s a r a s p r ó p r i a s v a n ­
t a g e n s ? D e n u n c i a r M a r i t a p o r j o v e m u l t r a j a d a r e ­
d u n d a r i a e m a r r e d a r - l h e a c o n f i a n ç a . A p o n t a r M a ­
r i n a n o p á r e o s i g n i f i c a v a i n s u l t a r a f i lha a d o t i v a , 
a p l i c a n d o - l h e t e m í v e i s l e sões de o r d e m m o r a l . A r ­
di loso, d e i x a v a o t e m p o c o r r e r , a c h a n d o p r e f e r í v e l , 
a s e u * v e r . fos se M a r i t a m a c h u c a d a p e l a s c i r c u n s ­
t â n c i a s . Q u a n d o se v o l t a s s e p a r a elo, f a t i g a d a e 
des i lud ida , c o n v e r t ê - l a - i a , t a l v e z s e m d i f i cu ldade , n a 
a m a n t e a que a s p i r a v a . 

E n g o d a d o pe lo i n t e r l o c u t o r q u e l h e e r a invis í ­
vel, en f i l e i rou a s r e f l e x õ e s a p r e s s a d a s que lhe v i ­
n h a m a m e n t e ; n o e n t a n t o , a s s o p r a d o a g o r a p o r 
ele. d e i x a v a - s e i lud i r p o r i m a g i n o s a e x p e c t a t i v a , for -
m u l a n d o - s e o u t r a e spéc ie d e i n q u i r i ç õ e s . E n v o l v i d o 
n a s s u t i l e z a s do o b s e s s o r , e s m e r i l h a v a o p r ó p r i o 
ín t imo , t e n t a n d o s a b e r s e e s t a v a s e n d o i n s p i r a d o 
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com s e g u r a n ç a n a q u e l a h o r a . A n d a r i a e n g a n a d o ? 
Acaso , À.íarita en t r ega r - s c - i a a Gi lber to , p e n s a n d o 
nele, Cláudio , de quem se a f a s t a v a p o r e s c r ú p u l o s 
dc consc iênc ia? S e m a n a s hav i a , f i ze ra -se a j o v e m 
m a i s e s q u i v a . E s t r a n h a r a . D a r - s e - i a o f a l o dc r e ­
colher - lhe t e l e p á t i c a m e n t e a s a p r e e n s õ e s ou del i ­
b e r a r a fugi r - lhe , de p ropós i t o , a fim dc o c u l t a r n 
s i m p a t i a a m o r o s a que , pos s ive lmen te , l he impel ia 
o co ração dc m u l h e r a q u e r ê - l o ? 

E l e m e s m o fornec ia ao p e r s e g u i d o r a a r g u m e n ­
t a ç ã o com que se lhe a r r u i n a v a a r e s i s t ê n c i a . 

A t é ali , t r a n c a r a , b e m ou m a l , d i a n t e da jovem, 
os s e n t i m e n t o s que l h e t r a n s b o r d a v a m do p e i t o . 
N ã o c h e g a r a , po rém, a o s l imi tes do e n i g m a ? Ca-
ber-Ihe-ia so f rea r - se a t é à loucura .? 

O h ipno t i zador , em cujo s e m b l a n t e s e pod ia l e r 
a d e s m e s u r a d a sede de volúpia , so r r iu , sa t i s fe i to , e 
s u s s u r r o u , m e n t a l m e n t e , g a n h a n d o p r e p o n d e r â n c i a : 

— Cláudio , c o m p r e e n d a . In ic ia t iva , em a s s u n ­
to de a m o r , n ã o é p a s s o f e m i n i n o . Ve lho r i f ã o : «la­
r a n j a à b e i r a de e s t r a d a n ã o t e m p r e ç o » . Disse u m 
f i lósofo: « p r a z e r sem conqu i s t a é bife sem sa l> . 
A d i a n t e , a d i a n t e ! 

E s q u a d r i n h a n d o o imo do companhe i ro , à c aça 
de r e c u r s o s com que o p rópr io Cláudio lhe pudes se 
fo r t i f i ca r a posse magné t i ca , o obsessor , p o r se­
g u n d o s , c r avou nele o o lha r p e n e t r a n t e . E , decer to , 
e x u m a n d o - l h e as des respe i tosas i lusões em m a t é r i a 
de l igação afet iva, que ele, Cláudio, e m b u t i r a n a 
cabeça , desde menino, começou a m a r t e l a r : 

— C i g a r r o ! Lembre-se do c i g a r r o e d a b o c a ! 
M a r i t a é m u l h e r igual à s o u t r a s . , . C i g a r r o , c iga r ­
r o n a v i t r i n a . . . Cigar ro , c iga r re i ra , p i t e i ra e cha ­
r u t o não escolhem c o m p r a d o r . . . A c a r n e é f lo r 
desab rochada na t e r r a do espí r i to , só i s so . Ò cul­
t i vado r não sabe o que se ja a f o r m a ç ã o essencia l 
do cante i ro , t a n t o quan to desconhece o que e s t á no 
fundo da p l a n t a . P r o c l a m a v a Sa lom ão que « tudo 
é va idade»; acrescentamos que tudo é i g n o r â n c i a . 
E n t r e t a n t o , na superfície das s i tuações e d a s co i sas , 
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c possível enxe rga r c l a r a m e n t e . F lor que n inguém 
colhe é perfume que se p e r d e . H o r a de a m o r de­
saprovei tada vem a ser pé ta l a n o e s t r u m e . Rosa 
murcha , adorno p a r a o chão . C a r n e sem viço, adubo 
p a r a a e r v a . Aprovei te , a p r o v e i t e . . . 

Percebíamos que o desenca rnado n ã o e ra sim­
ples dipsomaniaco, que o álcool apenas lhe cons­
t i tuía po r t a de escape, de vez que a s pa l av ra s que 
selecionava p a r a aliciar influência e o jei to as tu­
cioso de sensibilizar o parceiro, an te s de empalmar -
-Ihc o raciocínio, demons t r avam técnicas de explo­
radores consumados das paixões h u m a n a s . 

Aquele perseguidor não e ra vagabundo aci­
den ta l . 

O anseio incontido com que impelia Cláudio 
pa ra a jovem e a expressão com que a f i tava, apai­
xonadamente , parec iam chega r de mui to longe. Mas 
a ocasião não compor t ava invest igações de r e t a ­
g u a r d a . O m o m e n t o r ec l amava a t e n ç ã o . Necessá­
rio contornar obstáculos , improv i sa r medidas socor­
r i s tas que pro tegessem a t r i s t e men ina d e s a r m a d a . 

O excêntr ico dueto prosseguiu en t re os dois 
amigos que se en tendiam, sem o concurso da boca . 

O magne t i zador press ionava, o magne t izado r e ­
s is t ia . 

P o r fim, Cláudio avançou dois passos, quase 
venc ido . 

Ideias , cont rad ições , es t ímulos e a r r e b a t a m e n ­
tos aba l roavam-se- lhe , v io lentamente , no espaço es­
trei to do c r â n i o . A te r r íve l ba ta lha in ter ior do 
a lguns in s t an te s esmorecia . A na tu reza an imal am­
pliara domínio . O s e d u t o r desencarnado r e m a t a v a 
a ob ra . 

N ã o m a i s a g r i t a r i a de E s p i r i t o , Não mais o 
ent rechoque das m u d a s ponderações en t recor tadas 
a e s m o . 

Sim — deduzia, t r a n s t o r n a d o —, ele era ho­
mem, h o m e m . . . Mar i ta, incontestavelmente mais 
jovem, n ã o passava de m u l h e r . Não lhe cabia, por-
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t a n t o , d i m i n u i r - s e . E l a c h o r a v n , ele p o d i a acalen­
t á - l a , aquece r - lhe o c o r a ç ã o . 

A l u c i n a d o de l a s c í v i a , e n v o l v e u - a cm l ongo 
o l h a r , i n f e r i n d o q u e , n ã o fossem o t e m o r d e vê- la 
f u g i r e m d e f i n i t i v o e o r e c e i o d e v e r i f i c a r - s e p o r 
e la p r ó p r i a d e s o m - a d o , t o m a r - l h e - i a o colo e n t r e 
os b r a ç o s , q u a l g u r i d e s t e m e r o s o , b u s c a n d o d e s e n ­
t r a n h a r - l h e a t e r n u r a . 

E n t a n t o , o s d e r r a d e i r o s a r r a z o a d o s e s m a e c i a m . 
E s b a r r o n d a r a - s e , d e n t r o de l e , a ú l t i m a t r i n c h e i r a 
q u e l h e c e r c e a v a o s i m p u l s o s . S u j e i t o u - s e d e t o d o 
à d i r e ç ã o d o v a m p i r i z a d o r q u e o c o m a n d a v a . Co­
l a r a m - s e , f u n d i r a m - s c , e n f i m . 

M a r i t a e r g u e u p a r a e l e o s o l h o s s ú p l i c e s , imi­
t a n d o a s a t i t u d e s d a a v e p e r s e g u i d a , . p a r a q u e m 
n ã o r e s t a o u t r a a l t e r n a t i v a q u e n ã o s e j a e s p e r a r 
p e l a p i e d a d e d o a t i r a d o r . 

J u n g i d o a o c o m p a n h e i r o in fe l i z , C l á u d i o a d i a n -
t o ú - s e , a c o m o d a n d o - s e , a s s u m i n d o a r e s d e p r o t e t o r , 
r e so lv ido a u l t r a p a s s a r o s l i m i t e s d a a f e i ç ã o p u r a 
e s i m p l e s . . . 

— P e l o q u e v e j o , e s s e p i l a n t r a d o G i l b e r t o 
v e m a b u s a n d o . . . — s u s s u r r o u , a d o c i c a n d o a v o z . 

E m s e g u i d a , t o m o u - l h e a d e s t r a p e q u e n a en­
t r e a s s u a s m ã o s n e r v o s a s , m a l d i s f a r ç a n d o a lu­
b r i c i d a d e d u p l i c a d a q u e o p o s s u í a . 

A j o v e m r e g i s t o u o i m p a c t o d a s f o r ç a s a v i l t a ­
d a s a l h e r e q u i s i t a r e m a d e s ã o , c a l a n d o a r e p u l s a . 
E s c u t a r a o a p o n t a m e n t o , n u m m i s t o d e e s t r a n h e z a 
e r e v o l t a , m a s , r e p r i m i n d o - s e , p a s s o u a r e s p o n d e r , 
e s f o r ç a n d o - s e p o r d e s c u l p a r o r a p a z e a t r i b u i n d o 
a si o d e s m a n t e l o e m o t i v o ; e n t r e t a n t o , à m e d i d a 
que o pa i a d o t i v o d i l a t a v a a l i b e r d a d e d a s a t i t u ­
des, a p a g a v a - s e - l h e a e n e r g i a p a r a a c o n v e r s a ç ã o , 
a t é que s i lenc iou , c o m o s e o i n t e r e s s e , a o r e d o r 
d o p r o b l e m a , h o u v e s s e d e s a p a r e c i d o dc c h o f r e . E , 
n u m á t i m o , r e a l i n h o u n a m e n t e a s i m p r e s s õ e s a m a r ­
g a s dos t e m p o s ú l t i m o s . . . A s s i n a l a r a , h a v i a m e ­
ses , a r e s e r v a d a m u d a n ç a d o t r a t o p a t e r n o . D e s ­
c o n c e r t a v a - s e a o p e r c e b e r q u e C l á u d i o d e m o r a v a 
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s o b r e oln o o l h n r i n s i s t e n t e . A m e d r o n t a r a - s e . R e ­
a g i r a , p o r é m , e n e r g i c a m e n t e , c o n t r a si m e s m a . C o n ­
s a g r a v a - l h e o r e s p e i t o s o a m o r d e f i l h a r e c o n h e c i d a 
c n ã o lhe c a b i a c o n s p u r c a r s e n t i m e n t o s s e m p r e 
m a n t i d o s i m á c u l o s , d e s d e a i n t i m i d a d e d a i n f â n c i a . 
O p u s c r a - s c à s u s p e i t a . L u t a r a , n ã o q u e r i a a c e i t a r -
-sc v i s a d a p o r e l e , s o b a i n s p i r a ç ã o d e q u a l q u e r 
p r o p ó s i t o m e n o s d i g n o . 

A i n d a a s s i m , p o r m a i s b r a n d i s s e a r g u m e n t o s 
c o n t r a si p r ó p r i a , i n e x p l i c á v e l s e n s a ç ã o a d v e r t i a -
-Ihe o e s p í r i t o , e x o r t a n d o - a a p o l i c i a r a s m a n e i r a s 
com q u e C l á u d i o a g o r a a c e r c a v a . P e l o s m o t i v o s 
m a i s f ú t e i s , e x a g e r a v a c u i d a d o s , m u l t i p l i c a n d o f r a ­
s e s d e d ú b i o s e n t i d o . 

T o r t u r a d a p e l a d ú v i d a , a f i r m a v a a s u a d e s ­
c o n f i a n ç a e d e s d i z i a - s e , i n t i m a m e n t e . 

N a q u e l e i n s t a n t e , p o r é m , o i n s t i n t o d e d e f e ­
s a s e n t e n c i a v a p r u d ê n c i a , s e g r e d a v a - l h e v i g i l â n c i a . 
P r e s s e n t i n d o , c m e s p í r i t o , a p r e s e n ç a do « o u t r o » , 
a r r e g i m e n t o u , s e m q u e r e r , t o d a s a s s u a s f o r ç a s n a 
p o s i ç ã o d e a l a r m a . 

O c o n t a c t o d e C l á u d i o c o m u n i c a v a - l h e i n s e g u ­
r a n ç a . 

B a t i a - l h e o c o r a ç ã o d e s r i t m a d o , a o s e n t i - l o en ­
s a i a n d o m e i o s d e e n l a ç a r - s e a e l a , á v i d o de c a r i n h o . 

— N ã o n e g u e , f i l h a — e n t a r a m e l o u - s e o p a i , 
u m t a n t o t r ê m u l o — , n ã o d e s e j o c o n t r a r i á - l a , m a s 
v e n h o a n a l i s a n d o , a n a l i s a n d o . . . V o c ê n ã o n a s c e u 
p a r a e s s e m e n i n ã o c a p r i c h o s o . C o m p r e e n d o v o c ê . . . 
N ã o s o u a p e n a s s e u pa i p e l o c o r a ç ã o , s o u t a m b é m 
s e u a m i g o . . . E s s e r a p a z . . . 

M a r i t a c o b r o u â n i m o e, a n t e c i p a n d o - s e - l h e à s 
i l ações r e t i c e n c i o s a s , e x p l i c o u i n g e n u a m e n t e q u e 
a m a v a a G i l b e r t o , q u e l h e h i p o t e c a v a c o n f i a n ç a , 
que o pa i e s t i v e s s e t r a n q u i l o , e a c e n t u o u , s o r r i n d o 
q u a s e , q u e a s l á g r i m a s d a q u e l e s m i n u t o s n ã o s e 
r e p o r t a v a m a q u a l q u e r d e s g o s t o e sirn a i n d i s p o ­
s i ção o r g â n i c a i n d e f i n í v e l . D e d u z i u , de r e l a n c e , q u e 
s e r i a j u s t o d e s v e l a r - l h e m a i s a m p l a z o n a d a a l m a , 
a n u l a n d o m a l - e n t e n d i d o s n o n a s c e d o u r o , e, i n t e n c i o -
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n n l m c n t c , p r o s s e g u i u c o n f i d e n c i a n d o , a e x p o r - l h e , 
c o m l e a l d a d e , a e x p e c t a t i v a c o m ejue a g u a r d a v a o 
anel c sponsn l í c io , d e t e r m i n a d a a m e d i r a s r e a ç õ e s 
de C láud io , a f im d e o r i e n t a r , s e m t e r g i v e r s a ç õ e s , 
n p r ó p r i a c o n d u t a . 

A t r a p a l h a v a - s c , t o d a v i a , a o c o n s i g n a r - l h e a i n ­
d i g n a ç ã o p i n t a d a n o r o s t o . N a m c i a - l u z d o q u a r t o , 
pod ia v e r - l h e a f a c e c o n g e s t a , n o s e s g a r e s d a i r a . 

C o m p r e e n d e u q u e a b o r r a s c a n a q u e l e e s p í r i t o 
v o l u n t a r i o s o se m o s t r a v a p r e s t e s a e s t a l a r ; n o e n ­
t a n t o , c o n t i n u o u a p r e s e n t a n d o r a z õ e s p a r a c o l h e r 
r e a ç õ e s . 

E a e x p l o s ã o d o i n t e r l o c u t o r n ã o s e fêz d e ­
m o r a r . 

C e r r a n d o o s p u n h o s , C l á u d i o c o r t o u - l h e a c o n ­
v e r s a , e x c l a m a n d o , i r r i t a d o : 

— P e r c e b o , p e r c e b o , m a s n ã o p r e c i s a m a ç a r -
- m e . . . E s t i m o , p o r é m , q u e v o c ê m e c o n h e ç a m e l h o r 
o d e v o t a m e n t o . 

A v a n ç a n d o n a i n t i m i d a d e , q u a l s e a s p i r a s s e a 
e n r e d á - l a n o p r ó p r i o h á l i t o , c o n t i n u o u — a g i n d o 
p o r si c p e l o « o u t r o » — n a q u e i x a p r i m o r o s a m e n t e 
l a v r a d a : 

— F i l h a , é n e c e s s á r i o q u e v o c ê m e o u ç a , q u e 
m e e n t e n d a . . . 

E , a s s a l t a n d o - l h e a e m o t i v i d a d e p a r a e s b a t e r -
- l h e a r e s i s t ê n c i a : 

— V o c ê n ã o d e s c o n h e c e o q u e s o f r o . I m a g i n e 
a t r a g é d i a d e u m h o m e m q u e m o r r e , a p o u c o e 
p o u c o , d e s o l a d o , s o z i n h o . . . d e u m h o m e m q u e d á 
t u d o , s e m n a d a receber . . . V o c ê c r e s c e u , v e n d o i s so . . . 
I n f e l i c i d a d e , s o l i d ã o . E ' i m p o s s í v e l q u e n ã o s e c o n ­
d o a . E s t a c a s a é m e u d e s e r t o . C h e g o e s f a l f a d o , 
d i a r i a m e n t e , s e m a c h a r m ã o a m i g a . M á r c i a , e m b o ­
r a q u a r e n t o n a , v ive do j o g a t i n a s e f e s t a s . . . V o c ê 
e s t á m o ç a , i n e x p e r i e n t e , m a s d e v e s a b e r . D e s c u l ­
p e - m e o d e s a b a f o , m a s os p r ó p r i o s a m i g o s m e l a s ­
t i m a m o d r a m a . . . E s t a r á v o c ê e m c o n d i ç õ e s d e 
a v a l i a r os conf l i tos de u m p o b r e d i a b o a l g e m a d o 
a c o m p a n h e i r a d e v ida i r r e g u l a r ? E i a , p o r é m , n ã o 
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m c f e r e c o m i s s o . N o c o m e ç o , o c o r t e s a n g r a v a , 
m a s c o r a ç ã o c a l e j a d o n ã o s e n t e . H a b i t u e i - m e a d e ­
t e s t á - l a . D a r - l h e o d i n h e i r o q u e e x i g e , p a r a q u e 
s u m a d e p r e s s a , é h o j e o q u e m e c o n s o l a . . . P o r 
o u t r o l a d o , M a r i n a , c u j o a f e t o p o d e r i a p r o p o r c i o n a r -
- m e a l g u m r e c o n f o r t o , f a z e m p e n h o d e h u m i l h a r - m e 
c o m a p r ó p r i a d e v a s s i d ã o ! S o u u m h o m e m f a l i d o . 
D i a s s u r g e m , n o s q u a i s m e r e c o n h e ç o o p a l h a ç o 
m a i s d e s d i t o s o d a T e r r a . . . 

N e s s e p o n t o , s o b o g o v e r n o d o o b s e s s o r , a v o z 
d e C l á u d i o e n t r a v a r a - s e n a g a r g a n t a . 

A l t e r a r a - s e d e t o d o , c o m o v i d o n a a p a r ê n c i a . 
C o m i s s o , a m o l g a r n - s e a j o v e m , s i n c e r a m e n t e 

c o m p a d e c i d a , e, c o n c l u i n d o q u e a t i n g i r a o a l v o a 
q u e s e p r o p u n h a , a c r e s c e n t o u , e x a l t a d o : 

— S ó v o c ê , s o m e n t e v o c ê m e p r e n d e a o l a r 
i n f e l i z . A i n d a a g o r a , o B a n c o m e p r o p ô s e x c e l e n t e 
c o m i s s ã o e m M a t o G r o s s o ; e n t r e t a n t o , p e n s e i e m 
v o c ê e d e s i s t i . . . P o r v o c ê , f i l h a , t o l e r o o s i n s u l t o s 
d e M á r c i a , a s i n g r a t i d õ e s d e M a r i n a , o s d i s s a b o r e s 
d a p r o f i s s ã o , o s a b o r r e c i m e n t o s c o t i d i a n o s . C o n s e ­
g u i r á v o c ê c o m p r e e n d e r - m e ? 

A m o ç a s u s p i r o u , d i l i g e n c i a n d o e x p u l s a r d e s i 
a a v i b r a ç õ e s d e s e n s u a l i d a d e c o m q u e a « d u p l a > 
l h e e n v o l v i a a c a b e ç a , e f a l o u , c a l m a : 

— S i m , p a p a i , e n t e n d o a s d i f i c u l d a d e s q u e s ã o 
n o s s a s . . , 

— N o s s a s ! — r e p e t i u e l e , g a n h a n d o n o v a s 
e n e r g i a s p a r a c h e g a r à m e t a — , s i m , m i n h a f i l h a , 
a s d i f i c u l d a d e s s ã o n o s s a s , m a s é p r e c i s o q u e v o c ê 
s a i b a q u e n o s s a s t a m b é m d e v e m s e r a s e s p e r a n ç a s 
e a s a l e g r i a s . A n s e i o p e l o i n s t a n t e e m q u e v o c ê m e 
v e j a n ã o e x c l u s i v a m e n t e p o r p a i . . . 

A t e n t a n d o n o o l h a r d a i n f o r t u n a d a m e n i n a q u e 
s e t o c a r a d e i m e n s o e s p a n t o , a c e n t u o u n u m s u p r e ­
m o e s f o r ç o p o r r e v e l a r - s e : 

— M a r i t a , p a r e ç o u m v e l h o , m a s v o c ê m e f a z 
j o v e m . . . O c o r a ç ã o 6 s e u , s e u . . . 

O o b s e s s o r , c o m t r e j e i t o s d e l a s c í v i a , p r e l i b a v a 
o l a n c e f i n a l . 
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M a r i t a , n o e n t a n t o , p e r c e b e n d o a i n t e n ç ã o i ne ­
q u í v o c a d o h o m e m a p a i x o n a d o , q u e a r r o j a v a o r o s ­
t o m a d u r o e b c m t r a t a d o s o b r e o d e l a , i n t e n t o u 
r e c u a r . 

— N ã o , n ã o ! — g e m e u , s u p l i c a n t e , a o s e n t i r -
- Ihe o h á l i t o . • 

C l á u d i o , p o r é m , c u j a s f o r ç a s j a z i a m s o m a d a s à 
v a l e n t i a d o « o u t r o » , e n l a ç a v a - l h e o b u s t o , c o p i a n ­
d o o p r o c e d i m e n t o d c u m j o v e m m a l c o m p o r t a d o . 

Q u a l s c h o u v é r a m o s c o m b i n a d o p r e v i a m e n t e a 
de fe sa , N e v e s c e u s a l t á m o s n a d i r e ç ã o d e l a , o f e r -
t a n d o - l h e a s m ã o s , p a r a q u e p u d e s s e a r r a n c a r - s e , 
e a v í t i m a , c r e n d o a p o i a r - s e n o s p r ó p r i o s r e c u r s o s ' 
c o n s e g u i u l e v a n t a r - s e n u m p r o d í g i o d c l i g e i r e z a , 
e s t a c a n d o , à f r e n t e d e l e , q u e a f i t a v a , a g o r a , c o m 
a e x p r e s s ã o d e s c o n f i a d a d e um" a n i m a l r e p e n t i n a ­
m e n t e f e r i d o . 

— P a p a i , n ã o m e f a ç a m a i s i n f e l i z . . . P o u p e -
- m e a h u m i l h a ç ã o ! . . . 

O d o n o d a c a s a , a o i m p a c t o d a r e c u s a i m p r e ­
v i s t a , p a r e c e u d e s l i g a r - s e d o a m i g o d e s e n c a r n a d o , 
l e m b r a n d o a f e r a q u e s e d e s v e n c i l h a s s e , d e i nop ino , 
do e n c a n t a m e n t o m a n t i d o p e l o d o m a d o r ; e n t r e t a n ­
t o , o p a r c e i r o t r a z i a u m a c a r g a d e p a i x ã o v i g o r o s a 
d e m a i s p a r a d e s i s t i r f a c i l m e n t e . R e t o m o u , i m p e t u o ­
s o , o p r ó p r i o d o m í n i o , a p o n t o d e a n t e p o r a m á s ­
c a r a f i s i o n ô m i c a a o s e m b l a n t e d e C l á u d i o . C e r r a ­
v a o s p u n h o s , d e s p e d i a c ó l e r a l e t a l . E s t a b e l e c i a - s e 
p a v o r o s o conf l i t o n a m e n t e d e c a d a u m . N u m d e ­
l e s , o d e s a p o n t a m e n t o c o d e s e s p e r o , n o o u t r o , a 
m a l i g n i d a d e e a a g r e s s ã o . 

O p a i a d o t i v o , c a r r e g a n d o o e s t r a n h o f a r d o de. 
a n g ú s t i a , m e s c l a d a dc r e v o l t a , i n c a p a z d e c o m p r e ­
e n d e r o s s e n t i m e n t o s c o n t r a d i t ó r i o s q u e o f a z i a m 
a v i z i n h a r - s e d a l o u c u r a , p a s s o u a c l a m a r , i n c o n s i ­
d e r a d o : 

— I s t o c a e x p l o s ã o d e m u i t o s s o f r i m e n t o s 
a c u m u l a d o s . F i z t u d o p a r a e s q u e c e r e n ã o p u d e . . . 
Q u e f a z e r com e s t a i n c l i n a ç ã o q u e m e a r r a s t a ? S o u 
p a l h a n o v e n t o , m i n h a f i l h a ! D e s d e q u e a vi m e -
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n ina , e n t r e g o e s t a ideia f i x a . . . Sc cu fôsse re l ig io­
so , d i r i a que u m demon io m o r a d e n t r o d e m i m . 
Um^ demôn io q u e mo a t i r a c o n s t a n t e m e n t e s o b r e 
você . E m s u a p r e s e n ç a , q u e r o p e n s a r em você, como 
s e n d o m i n h a f i lha, c resc ida em m e u s b r a ç o s e n ã o 
p o s s o . . . L i m u i t o s l iv ros d e Ciência p a r a s a b o r 
o que se p a s s a , m a s o e n i g m a c o n t i n u a . Quis p r o ­
c u r a r u m m é d i c o ; e n t r e t a n t o , sen t i v e r g o n h a de 
m i m p r ó p r i o . . . E ' só você que eu vejo em t u d o ! 
Odeio M á r c i a , de sp rezo M a r i n a . . . T e n h o aca len ­
t a d o a e s p e r a n ç a de u m a viuvez que n u n c a c h e g a , 
a fim de o fe rece r -me a você , s em c o n d i ç õ e s . . . T e ­
n h o c i ú m e s , c iúmes que m e a f o g a m a a l m a em 
l a b a r e d a s . . . D e t e s t o esse r a p a z leviano, i ncons ­
c ien te . . . 

A voz de Cláudio a m a c i a r a - s e , a d q u i r i n d o t o m 
l a c r i m o s o . Iden t i f i cava-se - lhe o aba lo s e n t i m e n t a l . 
O p e r s e g u i d o r dupl icou cm d e s p r e z o t u d o o que 
ele exp r imia cm emot iv idade , p r o v o c a n d o ine spe ­
r a d a r e v i r a v o l t a . O pai en t e rnec ido deu l u g a r ao 
e n a m o r a d o v i o l e n t o . A v i n a g r a r a - s e a t e r n u r a , s e ­
m e l h a n d o ca lda a z e d a d a . Reve l ando súb i to t r a n s ­
t o r n o , dei tou à f i lha a d o t i v a u m o l h a r de escá rn io , 
t r a u m a t i z a n d o - a de h o r r o r , a e s b r a v e j a r , d e m e n ­
t a d o : 

— N ã o , n ã o posso h u m i l h a r - m e a s s i m . Você 
sabe que n ã o sou n e n h u m t o n t o . H á qu inze d i a s , 
a companhe i vocês dois a P a q u e t á , s em que m e vis ­
sem . . . Segui- lhes o pas so descu idado c feliz, como 
se eu fôsse u m cão escoiceado pelo d e s t i n o . . . A o 
ca i r da noi te , vi q u a n d o vocês dois se e n l a ç a r a m , 
t r o c a n d o p r o m e s s a s o fa lando b o b a g e n s , n a Ribe i ­
r a . . . A r r a s t e i - m e no m a t a g a l c v i t u d o . . . D e s d e 
en tão , e n l o u q u e c i . . . Pe lo j e i to , vocês a n d a m aca ­
n a l h a d o s , h á m u i t o t e m p o . . . V o c ê ! você, que eu 
s u p u n h a in tang íve l , e n t r e g u e a u m men ino doido! . . . 
I n g ê n u a ! J u l g a que n ã o t e n h o mo t ivos p a r a expu l ­
sá - l a ! Você imag ina que me f a l t a c o r a g e m p a r a 
c h a m a r à s c o n t a s esse efilho de p a p a i r i c o » ? 
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A l t e r a n d o o t r a t a m e n t o p n t c r n n l do que no 
val ia , rug iu , b r u t a l i z a d o : 

— Mar i tn , f ique s a b e n d o quo você a g o r a n ã o 
é m a i s c r i a n ç a ! Você 6 a p e n a s m u l h e r , n ã o pansa 
de m u l h e r , m u l h e r . . . 

A jovem s o l u ç a v a . Rcconhccendo-oc descober­
ta n a s m a i s í n t i m a s n u a n ç a s da c o n d u t a impensada 
n ã o o u s a v a e r g u e r a f r o n t e . 

Neves , i n c a p a z do r e m o v e r o p r ó p r i o a s som­
bro , abe i rou- sc de m i m , r e z i n g a n d o : 

— Você e s t á v e n d o ? E s t e h o m e m s e r á louco 
ou d e s b r i a d o ? 

T c m e n d o - l h c a impuls iv idade , fi-lo r e c o r d a r na 
a t i t u d e s p o n d e r o s n s o c r i s t ã s do i r m ã o Fe l ix , in­
f o r m a n d o , d i s c r e t a m e n t e , que m e a c h a v a em ora­
ção , a e x o r a r o auxi l io d a es fe ra super io r , p o r q u a n ­
to , nli, n ã o d i s p ú n h a m o s de m a i o r e s r e c u r s o s p a r a 
i m p e d i r u m a s s a l t o pa s s iona l de penosas conse­
q u ê n c i a s . 

—• O r a ç ã o ? — c h a s q u e o u o companhe i ro , po­
s i t i v a m e n t e d e s e n c a n t a d o — n ã o creio que os anjo3 
BC o c u p e m d e c a s o s como e s t e . Aqui , m e u amigo , 

. e em outro3 l u g a r e s onde t e n h o vis to m u i t o bicho 
ve lho f a n t a s i a d o de g e n t e , só a p o l í c i a . . . 

E f e t i v a m e n t e , o s a n j o s p e s s o a l m e n t e n ã o nos 
a t e n d e r a m à s r o g a t i v a s s i lenc iosas , enunc i adas des­
de o início d a cena d e s a g r a d á v e l ; n o e n t a n t o , ' o 
soco r ro a p a r e c e u . 

Ouviu-se b a r u l h o de f e r r o l h o em a ç ã o e a lguém 
p e n e t r o u e m casa,, r u i d o s a m e n t e . . . •* •. 

Sobreve io o choque p rov idenc i a l . - : 

. .Cláudio, cm s o b r e s s a l t o , des l igou-se do hipno­
t i zador , que sc lhe pos tou de lado , u m t a n t o desen-, 
xáb ido . . . . 

• • M a r i t a cobrou ene rg i a s , r e g r e s s a n d o ao ' leito, 
e n q u a n t o o chefe do l a r s e r e c o m p u n h a à p r e s s a . 

' E s p a n t a d o s , n o t á m o s , p o r é m , a s u r p r e e n d e n t e 
c a p a c i d a d e de f a b u l a ç ã o da q u a l N o g u e i r a dava 
m o s t r a s . E l e p r ó p r i o , s e m q u a l q u e r ingerenc ia do 
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obsessor , começou n t r a m a r c m pennamento a dos-
culpa com fpic nc j u s t i f i c a r l a . 

A g i n d o q u a s e que mccíinirnuncnlc, l ibertou a 
p o r t a (pie hav ia prendido, perspicaz , abri ti j a n e l a 
p r ó x i m a c, de imediato , e sbe l ta s e n h o r a «urgiu , in ­
dagando , n p r c c n s i v u : 

— Que c que h a ? 
T r a l a v a - s e da e s p o s a que vo l tara , de Impre­

v i s t o . 
Dona Mareia a l e g a v a nusto , a s s e v e r a n d o ter 

ouvido um voze irão ao c h e g a r . Claudio, no e n t a n t o , 
repondo a m á s c a r a dan conveniênc ias , entornou pela 
boca a versão que inventara , nti, naque le m o m e n t o , 
d iante d e n ó s . 

F ixou a moqn, de m o d o s ign i f i ca t ivo , e t ran­
quil izou a s enhora , dizendo-lhe, com a ma ior s e m -
-ecrimônia, que chcjjara a casia, momentoa antes , 
encontrando o g á s do f o g ã o a volat i IÍzar-sc . F e ­
chara ao R a í d a s que n cozinheira de ixara a b e r t a s 
c exortou a que se lhe c h a m a s s e a a t enção , no dia 
s e g u i n t e . D o n a Jus ta , a com pan liei ra do serv iço 
domést ico , devia e x a m i n a r os apare*boa d a casa , 
minuc iosamente , a n t e s de se ret irar. A c e n t u o u que, 
a temorizado, descerrara as jane la s , are jando o a m ­
b i e n t e . Quando e n v e r g a v a o pi jama, aduziu c o m 
absoluta ser iedade a lhe trannpnrnccr do s e m b l a n ­
te , ouvira gemidos a g o n i a d o s . Correu a o a p o s e n t o 
d a s meninas , surpreendendo Mari t a a gr i tar , in­
c o n s c i e n t e . Sonâmbula , s o n â m b u l a c o m o s e m p r e . . . 
Acordara-a , a tarantado , aver iguando , porém, que 
tudo e s t a v a cm o r d e m . 

A jovem, m e r g u l h a d a n a penumbra , cobriu o 
ros to com o lenço para ocul tar a s l ágr imas , aban-
donando-se à inércia, c o m o s e t rans fer i s s e a cabeça 
de um sono para o u t r o . 

A recém-chegada riu-sc, som suspe i tar , dc l eve , 
do vu lcão que faceava , e, a uai s e d e s e j a s s e c o m ­
pensar- lhe a indiferença, Cláudio, de v o l t a ao s a ­
lão, esboçou u m aceno gent i l , conv idando Márcia 
n d e s c a n s a r . 


